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PRODUTIVIDADE DO MILHO DE SEGUNDA SAFRA EM UM LATOSSOLO DE TEXTURA MUITO ARGILOSA COM O USO DE FERTILIZANTE ORGANOMINERAL
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS
Área temática: Pesquisa - Ciências Agrárias
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1 – Discente do Curso de Agronomia – UEMS/Mundo Novo;
2 – Discente do Curso de Agronomia – UEMS/Mundo Novo;
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O fertilizante organomineral resulta da mistura de material orgânico rico em húmus com fertilizantes de origem mineral; por sua vez, este fertilizante apresenta liberação lenta ou disponibilidade controlada, otimizando o aproveitamento desses minerais pelas culturas. O presente projeto tem como objetivo avaliar a produtividade do milho de segunda safra em um Latossolo com textura muito argilosa com a utilização de fertilizante organomineral. O experimento foi conduzido na segunda safra de 2023/2024, entre os meses de fevereiro e junho de 2024, em Maripá-PR (24º22’33,07”S, 53º44’19,83”O e altitude de 371 metros). O clima de Maripá-PR é subtropical (Cfa), com concentração de chuvas no verão, porém sem seca definida. A precipitação média anual em torno de 1500 mm. O solo onde foi implantado o experimento é classificado como Latossolo Vermelho eutroférrico de textura muito argilosa, com 750 g kg-1 de argila, 167 g kg-1 de areia e 83 g kg-1 de silte. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições. Cada parcela foi constituída por sete linhas de milho, espaçadas entre si em 0,45 m e com cinco metros de comprimento, com área total de 15,75 m2. As avaliações foram realizadas nas cinco linhas centrais de cada parcela descartando-se 0,5 metros em casa extremidade. Foram avaliados 10 tratamentos envolvendo um tratamento controle, sem a utilização de fertilizantes e três doses de três tipos de fertilizantes, sendo um fertilizante mineral e dois fertilizantes organominerais. As doses dos fertilizantes foram definidas de acordo com as recomendações para a cultura do milho e seguindo o protocolo de experimentação da empresa que forneceu o fertilizante organomineral. Ao final do ciclo da cultura, foi avaliada a produtividade de grãos. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e a significância dos quadrados médios foi avaliada pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. As médias referentes aos tratamentos foram agrupados utilizando-se o algoritmo de agrupamento hierárquico de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. A produtividade de grãos variou entre 4653,2 kg ha-1 (Tratamento Controle) e 5107,18 kg ha-1 (SG Plus - 75%), com média de 4958,69 kg ha-1. Os diferentes tipos e doses de fertilizante não influenciaram a produtividade de grãos do milho de segunda safra.
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays, solo, matéria orgânica.
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